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Levar educação por meio de empreendimentos cooperativos. 
assim trabalham as cooperativas do ramo educacional, seja visando ao 
ensino de qualidade a preço justo, promovendo remuneração digna aos 
professores e, ainda, como instrumento no processo de aprendizagem. 

os benefícios são muitos, com certeza, mas, para continuar em 
atividade, é preciso contar com um ambiente favorável, seja pela legis-
lação relativa ao setor ou a carga tributária à qual estão sujeitas as coo-
perativas do ramo. É nesse sentido que nós, do sistema oCB, atuamos 
diariamente, para garantir o desenvolvimento sustentável da prática 
cooperativista no país. Mas, para que tenhamos êxito nesse trabalho, 
temos, antes de qualquer coisa, que conhecer a fundo o nosso público, 
a nossa base.

para tanto, em setembro de 2013, iniciamos um levantamento 
relativo ao cooperativismo educacional, realizado em duas etapas, 
processo que teve a participação direta das nossas unidades estaduais. 
o resultado, nós apresentamos nesta publicação intitulada “Diag-
nóstico do ramo educacional”. a ideia é contar com informações que 
espelhem a realidade dessas sociedades cooperativas, retratando as 
particularidades do seu negócio, das regiões onde atuam, e apontando 
quais os principais gargalos para o seu desenvolvimento.

Cientes da relevância desse estudo, gostaríamos de compartilhá
-lo com todos do sistema oCB, além de parlamentares, representantes 
do governo e de instituições parceiras. Nosso objetivo é ressaltar o im-
portante papel desempenhado pelo ramo educacional, particularmen-
te para os seus associados e as comunidades onde suas cooperativas 
estão presentes. temos a certeza de que o fortalecimento do ramo 
resultará, consequentemente, na disseminação dos seus benefícios a 
muitas outras pessoas, além dos mais de 65,9 mil cooperados e empre-
gados ligados ao ramo.

cooPERativas EDucacionais – 
um olhaR DEtalhaDo soBRE o Ramo

márcio lopes de Freitas
presidente do sistema oCB   



10 sistema OCB

lista Das cooPERativas PaRticiPantEs

a consolidação deste diagnóstico é resultado claro de um trabalho de cooperação 
entre todos do sistema oCB – unidade nacional, estados e cooperativas. sabemos 
da importância desse estudo e, por isso, gostaríamos de agradecer a todos os envol-
vidos no processo, em especial às sociedades cooperativas do ramo educacional, 
que responderam ao questionário enviado, resultando na formação deste docu-
mento. a vocês, o nosso muito obrigado! 

Cooperativa educacional de ensino fundamental e Médio
Cooperativa de educadores e instrutores de Línguas de Curitiba
Cooperativa escola dos alunos do Centro interescolar 
estadual de 1º e 2º Graus Guaporé Ltda
Cooperativa educacional Nova Vida
Cooperativa escola dos alunos da eaf Machado
Cooperativa escola alunos do Colégio agrícola estadual arlindo ribeiro
Cooperativa educacional e social de pedro ii
Cooperativa Batista de Consultores instrutores e atividades afins de Chã Grande-pe
Cooperativa educacional do Maranhão
Cooperativa regional de educação e Cultura de Venda Nova do imigrante
Cooperativa de ensino de são José do rio preto
Cooperativa educacional pé de serra
Cooperativa educacional Quatro Marcos
Cooperativa educacional Centro serrana
Cooperativa dos profissionais da educação de angra dos reis
Cooperativa Cultural e educacional da região de Lajinha Ltda
Cooperativa de educação Cristã Catarina Huber
Cooperativa de educação e Cultura regina Mundi
Cooperativa de educadores de formoso do araguaia
Cooperativa de educadores de pedro afonso
Cooperativa de ensino Álvares Cabral
Cooperativa de ensino da Cidade De Goiás Ltda
Cooperativa de ensino da região de irecê
Cooperativa de ensino de Água Boa Ltda
Cooperativa de ensino de alpinópolis
Cooperativa de ensino de Comodoro
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Cooperativa de ensino de Jaraguá Ltda
Cooperativa de ensino de ourinhos
Cooperativa de ensino de pontalina
Cooperativa de ensino de Quirinópolis
Cooperativa de ensino de rio Verde Ltda
Cooperativa de ensino de santa Vitória
Cooperativa de ensino do Médio araguaia Ltda
Cooperativa de ensino são Bento
Cooperativa de prestação de serviços educacionais Ltda 
Cooperativa de professores de Curvelo Ltda
Cooperativa de professores do rio Grande do Norte
Cooperativa de profissionais em educação da serra Ltda
Cooperativa de profissionais em educação de Venâncio aires Ltda
Cooperativa de trabalhadores em educação Cultura e arte
Cooperativa de trabalho dos profissionais da educação do Município de sinop
Cooperativa de trabalho dos profissionais em educação do rio Grande do sul Ltda. 
Cooperativa de trabalho educacional Colégio professor Clóvis tavares Ltda 
Cooperativa de trabalho educacional Ltda 
Cooperativa de trabalho educacional Cooperconcórdia Ltda
Cooperativa de trabalho educacional integrado tupambaé
Cooperativa dos alunos do ifes Campus de alegre
Cooperativa dos educadores autônomos de Castanhal
Cooperativa dos educadores Coopse Ltda
Cooperativa dos trabalhadores em educação terceiro Milênio
Cooperativa educacional assis Brasil
Cooperativa educacional Básica do piauí
Cooperativa educacional Betel
Cooperativa educacional Bêth shãnâ
Cooperativa educacional Cerqueirense
Cooperativa educacional César almeida Ltda
Cooperativa educacional Compare
Cooperativa educacional Cristã
Cooperativa educacional da Cidade de são roque
Cooperativa educacional da Lapa Ltda.
Cooperativa educacional de amarante piauí
Cooperativa educacional de angra dos reis
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Cooperativa educacional de araraquara
Cooperativa educacional de Barra Bonita
Cooperativa educacional de Barras
Cooperativa educacional de Barreiras Ltda
Cooperativa educacional de Caetité
Cooperativa educacional de Campo Verde
Cooperativa educacional de Central
Cooperativa educacional de edéia
Cooperativa educacional de eunápolis
Cooperativa educacional de foz do iguaçu
Cooperativa educacional de itatiaia
Cooperativa educacional de Jundiaí
Cooperativa educacional de Lençóis paulista
Cooperativa educacional de Linhares
Cooperativa educacional de Maceió
Cooperativa educacional de Muqui
Cooperativa educacional de Natal
Cooperativa educacional de pais de arraias
Cooperativa educacional de pais de inhumas Ltda.
Cooperativa educacional de pais e responsáveis Campos de Holambra
Cooperativa educacional de parelhas
Cooperativa educacional de penedo
Cooperativa educacional de piracicaba
Cooperativa educacional de pontes e Lacerda
Cooperativa educacional de resende Ltda
Cooperativa educacional de salinas
Cooperativa educacional de são Carlos
Cooperativa educacional de são Gabriel da palha
Cooperativa educacional de sobradinho
Cooperativa educacional de teixeira de freitas
Cooperativa educacional de teresina Ltda
Cooperativa educacional de Uberlândia
Cooperativa educacional de Vargem Grande paulista
Cooperativa educacional de Vilhena
Cooperativa educacional de Vitória da Conquista
Cooperativa educacional de Xingó
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Cooperativa educacional dos servidores do instituto federal de 
educação Ciência e tecnologia “Campus Cuiabá” Cel. octayde 
Jorge da silva Campus Bela Vista e Campus são Vicente.
Cooperativa educacional e Cultural de itaú de Minas
Cooperativa educacional escola fribourg
Cooperativa educacional ferreirense
Cooperativa educacional frei Henrique
Cooperativa educacional Jacobina Ltda
Cooperativa educacional Logos
Cooperativa educacional Maieutica
Cooperativa educacional Monteiro Lobato de parnaíba
Cooperativa educacional peniel
Cooperativa educacional sul Capixaba
Cooperativa escola dos alunos da etec Cônego José Bento
Cooperativa escola dos alunos do Centro estadual 
de educação Manoel Moreira pena
Cooperativa escola dos alunos do instituto federal de 
educação Ciência e tecnologia do Ceará.
Cooperativa escola dos estudantes do Colégio politécnico da UfsM
Cooperativa escolar dos alunos do Centro estadual de educação 
profissional “Lysímaco ferreira da Costa” agrícola de rio Negro.
Cooperativa idealismo educação informática Ltda.
Cooperativa Morungavense de educação e Cultura
Cooperativa presidutrense de ensino
Cooperativa regional de ensino de Jales
Cooperativa técnica agrícola Desidério finamor
Cooperativa-escola dos alunos da escola Média de 
agropecuária regional da Ceplac-Ltda.
Cooperativa-escola dos alunos da etec.prof.Luiz pires Barbosa.
Cooperativa de profissionais da educação de Barra do Bugres 
Cooperativa educacional de pirangi
Cooperativa de educadores de sinop
Cooperativa educacional de santo amaro
Cooperativa educacional de são Mateus Ltda
Cooperativa regional de ensino de Votuporanga
Cooperativa de ensino de Língua estrangeira Moderna
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Cooperativa Universidade de Líderes-Juventude sem fronteiras Ltda
Cooperativa educacional Ângulo
Cooperativa educacional Cristã
Cooperativa educacional de inema
Cooperativa de trabalho de professores de Matozinhos e Cidades adjacentes
Cooperativa educacional de Nobres 
Cooperativa de trabalho dos professores e profissionais 
da educação de Lucas do rio Verde-Mt
Cooperativa espaço integrado de educação e Cultura de Bom Jardim Ltda
fênix Cooperativa educacional Ltda
são Judas tadeu sociedade Cooperativa de ensino Ltda
sociedade Cooperativa de educação sóstenes pereira de Barros
União Cooperativista de ensino superior pesquisa 
e extensão do rio Grande do Norte
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intRoDuÇÃo

o cooperativismo é um modelo socioeconômico baseado na 
participação democrática, solidária, independente e autônoma. a 
sua forma de organização promove o desenvolvimento econômico e 
o bem-estar social simultaneamente, com foco na união de pessoas, 
o seu maior capital.

ele visa às necessidades do grupo e não ao lucro, baseia-se na 
atuação conjunta e não na individualização. por sua natureza e par-
ticularidades, o cooperativismo alia o economicamente viável ao 
ecologicamente correto e ao socialmente justo.

essa organização de pessoas se une para garantir melhor renda, 
tendo como pano de fundo valores como: ajuda mútua, responsabi-
lidade, democracia, igualdade, equidade e solidariedade. os objeti-
vos econômicos e sociais nas cooperativas são comuns a todos e os 
aspectos legais e doutrinários são distintos de outras sociedades.

o empreendimento cooperativo tem características próprias e 
se fundamenta nos valores humanos e na dignidade pessoal. Busca 
a solução de problemas que, de maneira individual, seriam mais difí-
ceis de serem solucionados. seu objetivo principal é viabilizar a parti-
cipação econômica do associado, mediante a prestação de serviços, 
juntamente com o desenvolvimento cultural e profissional.

cooPERativismo no munDo

o modelo cooperativo surgiu no século XViii, após a revolu-
ção industrial, na inglaterra. o cenário do país era de muita pobreza, 
abandono, desemprego e fome, enquanto uma minoria era benefi-
ciada pela exploração da mão de obra operária.

percebendo essa exploração, as pessoas se uniram com o obje-
tivo de buscar uma solução para reverter este problema, surgindo, as-
sim, formas sindicalistas e associativistas como instrumento de defesa.

Nesse contexto, o cooperativismo contemporâneo começa 
a tomar forma. Um grupo de 28 operários da cidade de rochdale, 
na região de Manchester – em sua maioria tecelões – se uniu para 
superar as dificuldades e buscar uma forma de organização na qual 



17Diagnóstico Do Ramo EDucacional | DEsafios paRa o sEtoR

fossem respeitados os valores do ser humano e praticadas regras, 
normas e princípios próprios. o principal objetivo era adquirir 
alimentos e demais produtos que as famílias necessitavam em 
condições mais favoráveis. em 1844, nascia a primeira cooperativa 
moderna, a sociedade dos probos pioneiros de rochdale, perten-
cente ao ramo Consumo, e, com ela, o movimento cooperativista 
começava a ganhar espaço no mundo.

em 1848, já eram 140 membros e, 12 anos depois, chegou a 
3.450 associados com um capital de 152 mil libras.

Dada à importância do cooperativismo mundial, a organização 
das Nações Unidas (oNU) elegeu 2012 como o ano internacional das 
Cooperativas. Com o slogan “Cooperativas constroem um mundo 
melhor”, a proposta da oNU era fortalecer o cooperativismo, pro-
mover maior conscientização social sobre a sua importância para a 
sociedade e encorajar os governos na elaboração de políticas públi-
cas que incentivassem a criação e o fortalecimento das cooperativas.

 Uma das razões pelas quais a oNU denominou 2012 
como o “ano internacional das Cooperativas” é o notável papel do 
cooperativismo como agente de desenvolvimento econômico e so-
cial. segundo dados da aliança Cooperativa internacional (aCi) – or-
ganismo mundial de representação do movimento –a cada sete pes-
soas no mundo, uma é associada a uma cooperativa, o que faz com 
que o cooperativismo tenha a perspectiva de se consolidar como o 
modelo empresarial que mais cresce em todo o planeta.

munDo cooPERativo
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Hoje, o setor cooperativo reúne mais de 1 bilhão de pessoas em 
mais de 100 países, responde pela geração de mais de 100 milhões 
de empregos e está presente nos cinco continentes. em 2008, por 
exemplo, as 300 maiores cooperativas do mundo tiveram uma mo-
vimentação econômico-financeira de Us$ 1,1 trilhão, valor aproxi-
mado ao piB da espanha, considerada a décima economia mundial.

os cooperativistas são representados mundialmente pela 
aliança Cooperativa internacional (aCi), uma associação indepen-
dente e não governamental. atualmente com sede em Genebra, a 
aCi foi fundada em Londres, em 1895, e seus integrantes são orga-
nizações de cooperativas atuantes em diversos setores econômicos.

*Fonte: ICA.coop

PRincÍPios Do cooPERativismo

cooPERativismo no BRasil

No Brasil, o movimento cooperativista teve início no final do 
século XiX, mas a prática da cooperação já poderia ser observada 
desde a época da colonização portuguesa. ela se desenvolveu tanto 
no meio urbano quanto no rural, tendo forte influência das cultu-

aDEsÃo voluntáRia

gEstÃo DEmocRática PaRticiPaÇÃo Econômica 
Dos mEmBRos

autonomia E 
inDEPEnDência

EDucaÇÃo, FoRmaÇÃo 
E inFoRmaÇÃo

intERcooPERaÇÃo intEREssE PEla 
comuniDaDE

o cooPERativismo munDial 
é FunDamEntaDo PoR sEtE 
PRincÍPios. sÃo ElEs:

1

2 3 4

5 6 7
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ras alemã e italiana, principalmente na área agrícola. os imigrantes 
trouxeram de seus países de origem a bagagem cultural, o trabalho 
associativo e a experiência de atividades familiares comunitárias, que 
os motivaram a organizar-se em cooperativas.

o movimento iniciou-se na área urbana, com a criação da pri-
meira cooperativa no Brasil, localizada em ouro preto (MG), no ano 
de 1889, pertencente ao ramo Consumo.

Com a propagação da doutrina cooperativista, as cooperativas 
tiveram sua expansão num modelo autônomo, voltado para suprir as 
necessidades dos próprios membros, evitando, assim, a dependên-
cia de outros atores do mercado.

para atuar em defesa do movimento cooperativista, de forma 
unificada e mais fortalecida, em 1969, durante o iV Congresso Bra-
sileiro do Cooperativismo,  foi aprovada a criação da nova entidade 
de representação do cooperativismo brasileiro, a organização das 
Cooperativas Brasileiras (oCB), passando a ser reconhecida como 
representante oficial do setor no país. 

a oCB é uma sociedade civil, sem fins lucrativos, com neutra-
lidade política e religiosa. a sua regulamentação deu-se em 1971, 
com a sanção da Lei nº 5.764, que define a política Nacional de Co-
operativismo, institui o regime jurídico das sociedades cooperativas 
e dá outras providências. a autogestão do processo foi instituída em 
1988, com a promulgação da Constituição federal, que prevê a não 
interferência do estado nas associações.

a entidade é de representação das cooperativas no país e está 
estruturada para promover uma governança democrática e trans-
parente. ela é responsável pela promoção, fomento e defesa do 
sistema cooperativista brasileiro em todas as instâncias políticas e 
institucionais, no Brasil e no exterior. são 26 organizações estaduais, 
além daquela que representa o Distrito federal, integrando o siste-
ma oCB. em cada organização, as cooperativas encontram o apoio 
necessário ao seu desenvolvimento.

em 6 de abril de 1999, o cooperativismo brasileiro comemorou 
mais uma conquista, por meio do Decreto nº 3.017, que regulamen-
tou a atuação do serviço Nacional de aprendizagem do Cooperati-
vismo (sescoop). seu objetivo é organizar, administrar e executar o 
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ensino de formação profissional, promoção social dos empregados 
das cooperativas, associados e familiares, e o monitoramento das 
cooperativas em todo o território nacional. após esta criação, o coo-
perativismo expandiu o seu investimento com foco na profissionali-
zação e gestão das cooperativas. 

outra conquista do setor foi a publicação do ato ministerial de 
concessão do registro da Confederação Nacional do Cooperativismo 
(CNCoop), publicado na seção 1 do Diário oficial da União (DoU) nº 
215, página 73, de 16 de novembro de 2010. a CNCoop é o órgão de 
representação sindical das cooperativas, composto também por 
federações e sindicatos. tem por missão a defesa dos direitos e inte-
resses, individuais ou coletivos, da categoria econômica do setor, no 
âmbito extrajudicial e judicial, em todo o território nacional.

analisando essa estrutura, definiu-se a nomenclatura “sistema 
oCB”, que congrega as três entidades (oCB, sescoop e CNCoop) que 
atuam para o fortalecimento da sua atuação e representatividade em 
prol das cooperativas.

RepResentação política 
e institucional

RepResentação 
sindical

pRomoção da cultuRa 
coopeRativista e o do 

apeRfeiçoamento da gestão

abaixo, apresentamos a evolução do número de cooperativas no 
Brasil. em 1940, foram registradas 1.050 sociedades cooperativas. após 
dez anos, em 1950, houve um crescimento de 184%, totalizando 2.981. 
em dezembro de 2013, já eram 6.810 cooperativas em todo o país.1

1 fonte: pinho, Diva Benevides - Manual de Cooperativismo - Vol. iV - tipolo-
gia Cooperativista - CNpq - outubro/91, informações de 1940 à 1960.  : oCB/Gedeg/
organizações estaduais, informações de 2000 à 2013.
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as cooperativas estão presentes no dia a dia do brasileiro, com 
a prestação de serviços nas áreas de crédito, habitação, transporte, 
saúde, educação, dentre outros. também são responsáveis pela 
produção e distribuição de leite, café, açúcar e demais alimentos que 
chegam às pessoas todos os dias.

somado à sua importância econômica, o movimento coope-
rativista têm demonstrado significativa importância para a inclusão 
social no Brasil. atualmente, o número de associados a cooperativas 
representa 5,8% da população do país. se somarmos as famílias dos 
cooperados, estima-se que o movimento hoje agregou mais de 46 
milhões de pessoas, ou 23% do total de brasileiros.

gRáFico 1: EvoluÇÃo Do númERo DE cooPERativas (toDos os Ramos)
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Fonte: Pinho, Diva Benevides - Manual de Cooperativismo - Vol. IV - Tipologia 

Cooperativista - CNPq - Outubro/91, informações de 1940 à 1960.

Fonte: OCB/Gedeg/Organizações Estaduais, informações de 2000 à 2013.

Elaboração: OCB/Getec, dezembro de 2013.

oRganiZaÇÃo Das cooPERativas Em Ramos

Considerando a atuação das cooperativas nos mais diversos seto-
res da economia, o sistema oCB classificou-as em ramos, facilitando o 
seu registro, a sua organização e o desenvolvimento de ações visando 
ao fortalecimento e a valorização do cooperativismo brasileiro.isso 
ocorreu em 4 de maio de 1993, por decisão do Conselho Diretor da oCB
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Hoje, as cooperativas brasileiras atuam em 13 ramos de ativida-
des econômicas, nos meios rural e urbano. em apenas 10 anos, (2004 
a 2013), o número de cooperados cresceu 88%, passando do patamar 
de 11,5 mil. De forma equivalente, obteve 74% de crescimento total 
de empregos gerados no mesmo período, passando de 338 mil.

agRoPEcuáRio 
Cooperativas de produtores 
rurais ou agropastoris e de 
pesca, cujos meios de produção 
pertencem ao cooperado.

consumo 
Cooperativas dedicadas  
à compra em comum de  
artigos de consumo para  
seus cooperados.

cRéDito 
Cooperativas destinadas 
a promover a poupança 
e financiar necessidades 
ou empreendimentos 
dos seus cooperados.

EDucacional 
Cooperativas de profissionais 
em educação, de professores, 
de alunos, de pais de alunos, 
de pais e professores, de 
empreendedores educacionais 
e  de atividades afins.

EsPEcial 
Cooperativas constituídas 
por pessoas que precisam ser 
tuteladas ou que se encontram 
em situação de desvantagem, 
nos termos da Lei nº 9.867/1999. 

haBitacional 
Cooperativas destinadas à 
construção, à manutenção 
e à administração de 
conjuntos habitacionais 
para seu quadro social.

inFRaEstRutuRa 
atendem direta e 
prioritariamente ao seu quadro 
social com serviços essenciais, 
como energia e telefonia.

minERal 
Cooperativas com a finalidade 
de organizar a atuação dos seus 
cooperados na pesquisa de lavra, 
na extração, na industrialização, 
na comercialização e na 
exportação dos produtos 
minerais, garantindo a legalidade.

PRoDuÇÃo 
Cooperativas dedicadas à 
produção de um ou mais tipos 
de bens e produtos, quando 
detenham os meios de produção.

conhEÇa os 13 Ramos Do cooPERativismo:
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saúDE 
Cooperativas que se dedicam 
à preservação e à promoção 
da saúde humana.

tRaBalho 
Cooperativas que se dedicam à 
organização e à administração 
dos interesses inerentes à 
atividade profissional dos 
seus trabalhadores associados 
para a prestação de serviços 
não identificados com outros 
ramos já reconhecidos.

tRansPoRtE 
Cooperativas que atuam 
na prestação de serviços 
de transporte de cargas 
e de passageiros.

tuRismo E laZER 
Cooperativas que atendem direta ou prioritariamente ao seu 
quadro social, com serviços turísticos, de lazer, de entretenimento, 
de esportes, artísticos, de eventos e de hotelaria.

Fonte: Sistema OCB/Gedeg; Base: Dez/2013.

Ramos cooPERativas cooPERaDos EmPREgaDos

agropecuário 1.592 1.015.956 164.320 

consumo 121 2.992.370 13.820 

crédito 1.040 5.725.580 39.396 

Educacional 301 61.659 4.286 

Especial 6 247 7 

habitacional 220 120.980 1.038 

infraestrutura 130 934.892 6.496 

mineral 85 87.190 187 

Produção 252 11.600 3.387 

saúde 852 264.597 92.139 

trabalho  981  226.848  1.929 

transporte  1.205  140.151  11.862 

turismo e lazer  25  1.696  18 

total  6.810  11.583.766  338.885

taBEla 1: númERo DE cooPERativas, 
cooPERaDos E EmPREgaDos PoR Ramo.
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históRia

a primeira experiência brasileira e latino-americana do coopera-
tivismo envolvendo estabelecimentos de ensino surge em março de 
1948, na cidade de Belo Horizonte (MG), com a fundação, por profes-
sores, da instituição escolas reunidas Cooperativa Ltda., que depois 
passou a chamar-se Cooperativa de trabalho educacional Ltda (Cotel).

No entanto, o reconhecimento do ramo ocorre décadas mais 
tarde, com a criação da Cooperativa de ensino de itumbiara (Cei), 
mantenedora do Colégio Cora Coralina, em 15 de dezembro de 
1987. Neste momento, o cooperativismo já contava com a repre-
sentação da oCB.

as cooperativas educacionais foram idealizadas em razão do 
descontentamento com o ensino público e particular, no que se re-
fere aos parâmetros de qualidade do ensino, projetos técnico-peda-
gógicos, pelos aumentos desproporcionais nas mensalidades, pelo 
número restrito de vagas em algumas localidades e pela busca de 
melhores remunerações para os professores.

assim, a partir de sua motivação e origem, é possível carac-
terizar o cooperativismo educacional como o conjunto de em-
preendimentos cooperativos que tem como objetivo promover a 
educação nas escolas, a fundação de estabelecimentos de ensino 
ou a manutenção desses empreendimentos com uma proposta 
de gestão democrática.

PRinciPais númERos

Com base nas informações do cadastro do sistema oCB, 
construiu-se o gráfico que segue. É possível observar que o número 
de cooperativas no ramo se mantém estável no período estuda-
do. o crescimento entre 2001 e 2013 foi de 8,27%. entre 2001 e 
2002, ocorre o maior incremento para o intervalo de um ano. Coin-
cidentemente,8,27%

De 2002 a 2007, o número de cooperativas apresenta uma 
suave evolução, e inicia um declínio em 2008 que se acentua na pas-
sagem para 2009. a retomada do crescimento ocorre em 2012.
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Com relação ao número de empregados, houve aumento de 
57,57% no período, conforme apresentado no Gráfico 3. observa-se 
que a variação de um ano para o outro é predominantemente positi-
va, e a curva apresenta tendência de crescimento.

No mesmo período, o total de cooperados apresentou declínio 
de 15%. após um pico em 2003, estabeleceu-se uma tendência de 
queda, que foi revertida a partir de 2011.

o gráfico demonstra uma possível correlação negativa entre o nú-
mero de cooperados e empregados. o diagnóstico não capturou evidên-
cias suficientes para explicar esse comportamento da curva. No entanto, 
no decorrer do estudo percebe-se uma preocupação com a relação entre 
cooperativa e empregado, envolvendo questões trabalhistas, e entre co-
operativa e cooperado, relativas ao completo entendimento da doutrina 
cooperativista e do papel que o mesmo exerce na instituição. apenas 
uma cooperativa declarou que esses fatores influenciam de maneira 
direta o papel do professor na cooperativa: se como cooperado ou como 
empregado. isso se manifesta na prática de contratação, do professor 
inicialmente via Consolidação das Leis do trabalho (CLt), verificando a 
sua adequação ao projeto e à proposta da cooperativa, e depois com a 
admissão como cooperado. Levando em conta o peso das cooperativas 
educacionais formadas por professores, e pais e professores, essa prática 
pode influenciar o comportamento das curvas ao longo do tempo.

gRáFico 2: EvoluÇÃo Do númERo DE cooPERativas

Fonte: Sistema OCB/Gedeg; Base: Dez/2013.
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a mesma estabilidade relativa encontrada em nível nacional se 
reflete na análise regional. as mudanças com relação aos números de 
um ano para o outro são suaves. a região sudeste apresenta maior 
número de cooperativas, seguida pelo Nordeste e, em terceiro lugar, 
a parece a região sul, com uma tendência de declínio.

gRáFico 3: EDucacional: EvoluÇÃo Do númERo 
DE cooPERaDos E EmPREgaDos

Fonte: Sistema OCB/Gedeg; Base: Dez/2013. Elaboração Sistema OCB/Getec
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gRáFico 4: EDucacional: EvoluÇÃo Das cooPERativas PoR REgiÃo

Fonte: Sistema OCB/Gedeg; Base: Dez/2013.
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intRoDuÇÃo

saber quem somos e onde estamos. o ramo educacional per-
cebia, há algum tempo, a necessidade de ter mais informações no 
sentido de identificar suas demandas e detalhar melhor seus objetivos.

em 2011, o Conselho Consultivo do ramo educacional iniciou o 
processo de elaboração do diagnóstico do ramo. Criou-se um grupo 
de trabalho o qual ficou responsável pela sugestão de perguntas e o 
desenho do projeto.

Composto por representantes das Unidades estaduais do sis-
tema oCB, o Conselho é órgão consultivo da entidade, que tem o 
objetivo de proporcionar uma gestão cooperativista mais próxima 
das necessidades do ramo, subsidiando a atuação da oCB enquanto 
entidade de representação do cooperativismo brasileiro.

elaborou-se a estrutura básica do questionário, que foi poste-
riormente aprimorado por colaboradores do sistema oCB e validado 
pelo Conselho Consultivo. feito isso, em setembro de 2013 foi inicia-
da a aplicação da primeira rodada do diagnóstico.

assim, com a presente pesquisa pretende-se acessar informa-
ções relevantes do setor para subsidiar o desenvolvimento de ações 
estratégicas visando o fortalecimento  da representação institucio-
nal, o aperfeiçoamento da atuação junto às cooperativas e o apoio à 
sua inserção no mercado educacional.
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ampliar o espaço das cooperativas do ramo educacional na 
agenda de decisões do governo, não somente com números que 
embasem o fomento de políticas públicas específicas ao setor, mas 
também a partir de uma melhor compreensão sobre os principais 
desafios e oportunidades das cooperativas educacionais, o que 
tende a gerar ações estratégicas mais eficientes. esta é a proposta 
do Diagnóstico do ramo educacional, projeto prioritário do setor 
e que está sendo amadurecido desde o ano de 2011, em conjunto 
com o sistema oCB.

Deste modo, buscam-se subsídios para o desenvolvimento 
dos futuros planos de ação do Conselho Consultivo do ramo educa-
cional, indicando caminhos para ações estratégicas junto aos Minis-
térios da educação (MeC), da fazenda (Mf) e à receita federal, com 
foco no fortalecimento da imagem das cooperativas educacionais 
perante o poder público, tendo em vista seu importante papel de de-
senvolvimento econômico, social, cultural e intelectual.

oBjEtivos EsPEcÍFicos

oBjEtivo

ampliar o conhecimento 
sobre o perfil das 
cooperativas do ramo 
educacional (sua 
abrangência em nível 
nacional, diferentes tipos 
de cooperativas, além de 
números do setor);

identificar possíveis 
linhas de crédito para as 
cooperativas do ramo 
educacional, tendo 
em vista o fomento 
das atividades do setor 
(construção de escolas, 
ampliação dos cursos 
oferecidos, elaboração de 
projetos, dentre outros);

Compreender as 
especificidades 
tributárias do ramo 
educacional, tanto com 
relação aos seus atos 
cooperativos como aos 
demais  praticados pelas 
cooperativas do setor.
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mEtoDologia

os dados da pesquisa foram coletados a partir da aplicação de 
questionário, elaborado com a colaboração dos representantes do 
Conselho Consultivo do ramo educacional e das áreas técnicas, e 
aplicado pelas Unidades estaduais nas cooperativas registradas no 
sistema oCB.

a aplicação dos pré-testes e do diagnóstico foi realizada por meio 
de questionário online, contendo questões objetivas (fechadas) e sub-
jetivas (abertas), com base na plataforma estatística survey Monkey.

para o diagnóstico foi aplicado em duas etapas. a primeira teve 
o intuito de mensurar o panorama geral das cooperativas do ramo 
educacional e considerou os seguintes temas:

	 perfil do entrevistado;
	 perfil da cooperativa;
 produtos e serviços prestados pela Cooperativa; e
 políticas voltadas ao Cooperativismo educacional.

a segunda rodada buscou informações mais específicas sobre 
o negócio da cooperativa, financiamentos e questões tributárias. o 
questionário foi organizado nos seguintes blocos:

	 perfil do entrevistado;
	 perfil da cooperativa;
	 financiamento; e
	 Questões tributárias.

para tratamento e sistematização das informações, por meio 
da tabulação dos dados obtidos, da categorização de variáveis e da 
construção de tabelas e gráficos, foram utilizados os programas sur-
vey Monkey e Microsoft office excel.

Com relação à análise dos dados, levou-se em consideração 
todos os questionários que tivessem pelo menos um bloco respon-
dido. os dados foram analisados de maneira agregada, priorizando a 
apresentação geral, por tipo de cooperativa e/ou regiões.
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PúBlico alvo:
Cooperativas do ramo 
educacional registradas 
no sistema oCB.

PERÍoDo DE 
aPlicaÇÃo 
(PRimEiRa RoDaDa):
02 de setembro a 05 
de dezembro de 2013.

PERÍoDo DE 
aPlicaÇÃo 
(sEgunDa RoDaDa):
07 de abril a 23 de 
maio de 2014

instRumEn-
taliZaÇÃo:
Com o objetivo 
de garantir amplo 
alcance da pesquisa e 
facilitar a organização 
das informações, o 
questionário foi aplicado 
por meio da plataforma 
estatística survey 
Monkey e enviado 
às  cooperativas pelas 
organizações estaduais 
do sistema oCB.

Durante a fase de implementação, foram realizadas campa-
nhas contínuas de sensibilização por ofício, e-mail marketing, conta-
to telefônico e divulgação parcial dos resultados gerados.
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Na primeira rodada do diagnóstico do ramo educacional, 140 
questionários foram considerados válidos2, sendo que duas coo-
perativas preencheram apenas o primeiro bloco de questões. Na 
segunda rodada 100 questionários foram considerados, todos de 
cooperativas que já haviam contribuído com suas respostas na pri-
meira etapa.

a mensuração dos resultados será apresentada conforme a 
estrutura de perguntas disponibilizadas no questionário do Diagnós-
tico, considerando os seguintes aspectos:
	perfil do entrevistado;
	perfil da cooperativa;
	políticas voltadas ao Cooperativismo educacional;
	financiamento;
	Questões tributárias.

2 Na primeira rodada foram registrados, no surveyMonkey, 261 questionários. 
porém, os documentos repetidos e os que continham apenas informações sobre o res-
ponsável pelo preenchimento não foram considerados . objetivou-se com isso diminuir 
o viés do estudo e proporcionar um cruzamento adequado das informações. Na segunda 
rodada, foram registrados 128 questionários e a metodologia de validação foi a mesma 
utilizada para a primeira rodada.

REsultaDos
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PERFil Do EntREvistaDo

o objetivo desse bloco é identificar a posição que o respon-
dente ocupa na cooperativa e o seu conhecimento e percepção das 
ações promovidas pela oCB, Unidades estaduais e sescoop.

o diagnóstico contou com elevado envolvimento dos dirigen-
tes das cooperativas. tanto na primeira quanto na segunda rodada, 
80% dos entrevistados declararam ser membros da Diretoria ou se 
identificaram como “presidente da cooperativa” ou como “repre-
sentante da Diretoria ou do Conselho de administração”. os 20% 
restantes declararam funções variadas.

Com relação às ações promovidas pela oCB, Unidades esta-
duais e sescoop, a percepção dos respondentes é bastante positiva, 
como pode ser observado nos números que se seguem:

Dessa forma, é possível concluir que a interlocução entre as 
cooperativas do ramo e o sistema oCB é eficiente, o que é funda-
mental para o trabalho de construção de estratégias visando ao 
atendimento das necessidades das cooperativas educacionais. Vale 
destacar, o papel fundamental desempenhado pelas Unidades es-
taduais, que promovem diretamente a organização, capacitação e 
monitoramento dessas cooperativas.
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77% 88% 80%

conhecem as 
ações promovidas 
pela ocB
Dos que avaliaram, 81% 
consideram as ações 
“Boas” ou “excelentes”

conhecem as 
ações promovidas 
pelo sescoop
Dos que avaliaram, 
87%consideram 
as ações “Boas” 
ou “excelentes”

conhecem as 
ações promovidas 
pela organização 
Estadual
Dos que avaliaram 83%, 
consideram as ações 
“Boas” ou “excelentes”

das cooperativas  
participantes na região norte
conhecem as 
ações de suas Ues

das cooperativas 
participantes na região sul
conhecem as ações 
promovidas pelo sescoop

100% 100%
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as barras azuis claras representam a distribuição das cooperati-
vas do ramo educacional no cadastro do sistema oCB. as azuis es-
curas representam a distribuição das cooperativas que participaram 
do diagnóstico.

gRáFico 5:  PaRticiPaÇÃo Das cooPERativas 
no Diagnóstico E no caDastRo PoR REgiÃo (%)

Fonte: Sistema OCB/Gedeg; Base: Dez/2013;  Diagnóstico do Ramo Educacional/Sistema OCB.
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PERFil Da cooPERativa

esse bloco caracteriza de maneira objetiva as cooperativas a 
partir de aspectos diversos. Dentre eles: onde estão, como se divi-
dem, tempo de atuação, entre outras questões.

essas informações permitem estruturar a atuação tanto do sis-
tema oCB, enquanto órgão de representação, quanto do Conselho 
Consultivo do ramo no momento de priorizar as suas demandas.

o gráfico abaixo compara a distribuição das cooperativas educacio-
nais que participaram do diagnóstico, por região, com o total de coopera-
tivas do ramo registradas no sistema oCB. Verifica-se a seguinte situação:
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percebe-se que a participação das cooperativas educacionais 
no diagnóstico manteve proporcionalidade relativa muito próxima à 
participação do ramo, por região, no cadastro.

assim, as cooperativas participantes estão representadas nas 5 
regiões do país, abrangendo 18 Unidades da federação. 

nordeste: aL, Ba, Ce, Ma, pe, pi, rN 

sudeste: es, MG, rJ, sp  

centro-oeste: Df, Go, Mt

norte: pa, to

sul: pr, rs

segmentos 

o ramo educacional é multifacetado. Não há apenas um tipo 
de cooperativa, sendo a atuação segmentada pelo tipo de cooperado. 
assim, uma cooperativa pode ser de professores, de pais e professores, 
de pais ou de alunos de escolas técnicas. perguntamos às cooperativas 
que tipo de cooperado a compõe e obtivemos a seguinte distribuição:
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gRáFico 6: cooPERativas EDucacionais PoR tiPo DE cooPERaDo (%)

Fonte: Diagnóstico do Ramo Educacional/Sistema OCB.

as cooperativas de professores são quase a metade, represen-
tando 47,8%, seguidas das de pais de alunos, professores e pais de 
alunos e alunos de escolas técnicas e institutos federais.

Na categoria “outros” temos, na maioria, cooperativas em que os 
cooperados são, além dos professores, profissionais relacionados com 
outras atividades ligadas, de alguma forma, ao funcionamento da escola.

Buscou-se verificar também se a cooperativa entende o seu 
papel. para tanto, relacionamos as respostas das perguntas sobre o 
tipo de cooperado com aquelas encontradas na pergunta sobre o 
objetivo da cooperativa.

Comparando as respostas, percebemos que as cooperativas 
de alunos de escolas técnicas/institutos federais foram as que, 
proporcionalmente, apresentaram maior correlação entre as duas 
questões, ou seja, 82% das cooperativas que se declararam escolas 
técnicas também escolheram o objetivo principal correspondente. 
em seguida, neste ranking estão: as cooperativas de pais de alunos 
(67,74%), professores e pais de alunos (65%) e professores (56,06%). 

 Professores
 Pais de alunos
 Professores e pais de alunos
 alunos de escolas técnicas/institutos federais
 outros

47,83

22,46

14,49

7,97

7,25
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Não havia respostas certas ou erradas. esses percentuais indi-
cam quão próximo está o entendimento da cooperativa em relação 
ao próprio papel e do que o sistema oCB vislumbra como objetivo 
desse tipo de cooperativa. além disso, traz a reflexão do alinhamento 
entre a cooperativa e os interesses de seus cooperados.

sobre esse tema, ressalta-se que 15% das cooperativas partici-
pantes informaram objetivos com foco em “ensino de qualidade” e 
“baixo custo”. Vale ressaltar que, via de regra, essas duas questões ca-
minham em sentidos opostos, uma vez que, uma educação de qua-
lidade passa necessariamente por professores qualificados, estrutura 
física e tecnológica para a execução dos projetos, e esses elementos 
elevam os custos dos cursos oferecidos.

assim, a disposição de as cooperativas ressaltarem esses pon-
tos como objetivos principais pode indicar que elas veem o coopera-
tivismo como um caminho para equacionar essas variáveis. 

cooperativismo educacional em números

pela seção “histórico,” percebemos que, há muito tempo, o co-
operativismo é visto como uma alternativa para fazer chegar educa-
ção às pessoas. Com relação ao tempo de atuação das cooperativas 
do ramo, percebe-se que a maior parte está concentrada na faixa en-
tre 15 e 24 anos de atuação (39%), seguido pelas cooperativas entre 
10 e 14 anos, com 33%.

outra questão levantada foi o número de escolas por coope-
rativa. as respostas foram as seguintes: 84% declararam ter apenas 
uma escola e, 12%, declararam não possuir unidade escolar.

84% 72%
das cooperativas participantes 
do Diagnóstico do ramo educacional 
possui apenas uma unidade escolar.

das cooperativas participantes
do Diagnóstico do ramo 
educacional possuem entre 
10 e 24 anos de atuação.
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Questões financeiras

o diagnóstico também teve a preocupação de trazer um olhar 
sobre as questões financeiras. para tanto, perguntamos sobre a mo-
vimentação financeira das cooperativas em 2012 e utilizamos faixas, 
por meio das quais, cada cooperativa pode relacionar seus resulta-
dos. De acordo com as respostas, aproximadamente 40% apresen-
taram movimentação de até r$ 360.000,00 e o mesmo percentual 
até 2,4 milhões. isso significa que quase 80% do ramo se equipara a 
negócios de pequeno porte, como micro e pequenas empresas.

gRáFico 7: movimEntaÇÃo FinancEiRa (%) 

Fonte:Diagnóstico do Ramo Educacional/Sistema OCB.

essa mesma percepção se repete na segunda rodada, quando 
o questionamento dizia respeito ao patrimônio. Cerca de 60% das 
cooperativas indicaram ter patrimônio de até r$ 360.000,00.

gRáFico 8: PatRimônio Das cooPERativas Em 2013

Fonte: Diagnóstico do Ramo Educacional/Sistema OCB.
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apesar do maior número de faixas de patrimônio, percebe-se um 
comportamento semelhante: uma concentração nas faixas iniciais e 
uma diluição nas faixas finais, que apresentam os maiores valores.

 Na segunda rodada as cooperativas foram questionadas 
sobre resultados econômicos positivos em 2011, 2012 e/ou 2013. 
Com esta questão, verificou-se que 73% das participantes obteve 
resultados positivos. Com relação à destinação das sobras, a resposta 
predominante é o reinvestimento na cooperativa (81,8%).

Vale ressaltar que os valores recolhidos pelas cooperativas, 
direta ou indiretamente, dos cooperados são utilizados para a rea-
lização de seu objeto social, fazendo frente aos custos da operação 
durante o ano. ao final do exercício, podem resultar sobras ou perdas, 
as quais são representadas pelo demonstrativo contábil3.

assim, havendo sobras ao final do exercício social, devem ser 
deduzidos os percentuais destinados aos fundos obrigatórios (art. 
28), colocando-se à disposição da assembleia Geral o saldo rema-
nescente apurado no demonstrativo contábil, em atenção ao que 
dispõem os artigos 4º, Vii, e art. 44, ii, da Lei nº 5.764/1971.

os membros do Conselho Consultivo haviam manifestado que 
o reinvestimento na cooperativa é uma prática comum no setor, con-
firmada pelos dados obtidos no diagnóstico. as sobras são um recur-
so importante, pois permitem fazer algumas melhorias ou pequenas 
reformas com o objetivo de manter as condições de funcionamento 
das cooperativas, especialmente em um contexto de não existência 
de linhas de financiamento específicas.

3 referência bibliográfica da citação: (MiraNDa, andré Branco de. “Capítulo iX – Dos 
órgãos sociais”. in: ________ (Coord.); KrUeGer, Guilherme Gomes (Coord.). “Comentários à 
legislação das sociedades cooperativas, tomo i”. Mandamentos: Belo Horizonte, 2007. p. 220.).
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cursos ofertados

tal concentração acaba por ter reflexo na distribuição das faixas 
etárias dos alunos das cooperativas, que acompanham muito de per-
to as distribuições das séries:

séRiEs/cuRsos oFEREciDos PElas cooPERativas (%)

ensino 
médio – 

1ª a 3ª série

Fonte: Diagnóstico do Ramo Educacional/Sistema OCB.

77,17
85,04

88,98

75,59

4,72 3,15 0,79 0,79

18,11

educação 
infantil – creche 
e/ou pré-escola

ensino 
 fundamental – 

1º ao 5º ano

ensino 
fundamental – 

6º ao 9º ano

ensino de 
línguas

ensino 
técnico

ensino 
superior – 
graduação

ensino 
superior – 

pós-graduação

outros

outro tema pesquisado pelo diagnóstico refere-se ao tipo de 
curso que a cooperativa oferece. o diagnóstico identificou que 89% 
das cooperativas ministram do 6º ao 9º ano do ensino fundamental, 
85% do 1º ao 5º ano, 77% educação infantil – creche ou pré escola e 
76%, ensino médio. ou seja, nota-se uma forte concentração no en-
sino fundamental e médio.
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Faixas EtáRias Dos alunos Das cooPERativas (%)

Verifica-se que a partir de 18 anos, quando, em média o ensino 
médio já foi concluído, as cooperativas continuam atuando, com 
cursos técnicos e de língua estrangeira moderna, o que faz com que 
faixa etária e séries não sejam necessariamente coincidentes.

De 18 a
30 anos 

Fonte: Diagnóstico do Ramo Educacional/Sistema OCB.

52,76

77,95
87,40

92,91 88,19

24,41

11,02 6,30

até
3 anos 

entre 4
e 5 anos 

De 6 a
10 anos 

De 11 a
14 anos 

De 15 a 
17 anos 

De 31 a
49 anos

a partir de
50 anos 
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PolÍticas voltaDas ao 
cooPERativismo EDucacional

a formulação de políticas públicas é o processo pelo qual os go-
vernos democráticos traduzem seus propósitos e plataformas eleito-
rais em programas e ações, tendo em vista (em maior ou menor grau) as 
demandas sociais, a repercussão de temas na mídia e os interesses dos 
grupos econômicos e de entidades de representação, dentre outros.

apesar de serem concebidas pelo Governo, as políticas públicas 
não necessariamente são definidas por uma diretriz de um Ministé-
rio. as mesmas também podem ser construídas com a participação 
da sociedade civil organizada e dos setores econômicos, em câma-
ras temáticas ou conselhos consultivos governamentais, como tam-
bém a partir da tramitação de proposições no Congresso Nacional. 

o sistema oCB tem como objetivo defender os interesses das co-
operativas resguardando as decisões que afetam positivamente o setor, 
ou propondo alterações ou rejeições para as que afetam negativamente.

abaixo, apresentamos as prioridades do ramo educacional 
para o desenvolvimento de políticas públicas, e a sua participação 
em programas disponibilizados pelos setores públicos e privados, 
visando à inserção das cooperativas.

Que tipo de dificuldades as cooperativas 
educacionais estão enfrentando?

tRiButaÇÃo
FinanciamEnto inaDimPlência

EDucaÇÃo cooPERativista

PRogRamas govERnamEntais

REmunERaÇÃo inaDEQuaDa

DiFiculDaDE FinancEiRa

QualiFicaÇÃo PRoFissional

comPEtitiviDaDE

aumEnto Das matRÍculas

lEgislaÇÃo

aPoio Do PoDER PúBlico

gEstÃo PRoFissional

custos
aPoio Do sEscooP EstaDual

REtEnÇÃo DE PRoFEssoREs

FiDEliZaÇÃoDEsvaloRiZaÇÃo Dos PRoFEssoREs

motivaR os alunos REgulaRiZaÇÃo juRÍDica

inFlaÇÃo
intERaÇÃo EntRE as instituiÇõEs DE Ensino

DivulgaÇÃo

ExPansÃo

comPRomEtimEnto

comPRomEtimEnto
comPRomEtimEnto

DEsEmPREgo

convÍvio aluno/PRoFEssoR

convÍvio aluno/PRoFEssoR

mal uso DE tEcnologia aÇõEs tRaBalhistas

EnvolvimEnto Dos Pais

liBERDaDE PEDagógica

liBERDaDE aDministRativa

cEssÃo DE vagas PaRa o municÍPio

REcuRsos tEcnológicos

insEguRanÇa juRÍDica
DiFusÃo Do Ramo

FomEnto Das cooPERativas DE alunos

FomEnto Das cooPERativas DE alunos

FoRtalEcimEnto Das cooPERativas DE alunos

matERial DE consumo

sER consiDERaDa Escola PRivaDa

cERtiFicaÇÃo
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as cooperativas apresentaram 233 dificuldades, de maneira es-
pontânea. essas dificuldades foram classificadas em 40 categorias, 
contempladas na nuvem de ideias. as quatro categorias mais men-
cionadas correspondem a 52% dos problemas apontados: finan-
ciamento (20%), tributação (13%), inadimplência (11%) e educação 
cooperativista (8%)

analisamos as 40 categorias sobre o ponto de vista da di-
mensão dos desafios que elas representam: se são desafios inter-
nos ou externos.

Consideramos desafios internos aqueles a serem tratados no 
âmbito da cooperativa, com o apoio do sistema oCB, em especial 
do sesCoop, no que diz respeito a educação, formação e monito-
ramento e, desafios externos, aqueles que necessitam de gestão 
junto a agentes externos ao sistema, como  tributação, financia-
mento e insegurança jurídica.

Vale ressaltar que esta atuação junto aos agentes externos é 
parte fundamental da missão da oCB. a entidade está estruturada 
para promover uma governança democrática e transparente, sendo 
responsável pela promoção, fomento e defesa do sistema coopera-
tivista brasileiro em todas as instâncias políticas e institucionais, no 
Brasil e no exterior. 

Utilizando tais critérios verifica-se que 75% dos desafios são 
internos, enquanto 25% são externos

75%

25%

Desafios  
internos

Desafios  
Externos
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Com o objetivo de confirmar as prioridades do setor, foi soli-
citado às cooperativas indicarem duas prioridades para o incentivo 
de políticas voltadas ao fomento do cooperativismo educacional. 
Dentre as sete opções apresentadas, duas se destacaram: 69% 
elencaram “tributação adequada às peculiaridades das cooperativas 
educacionais” e 63% indicaram “ampliação das linhas de crédito às 
cooperativas educacionais”.

Ao compararmos as principais dificuldades, representadas na 
nuvem de ideias, com as prioridades elencadas, é possível perceber 
que o tema financiamento apresenta-se como principal preocupa-
ção, não sendo, contudo, a prioridade máxima, papel este ocupado 
pela tributação.

Identificar a forma de atuação do Sistema Cooperativista junto 
aos governos Federal, Estadual ou Municipal e demais entidades do 
Sistema “S” nos possibilita analisar a força do setor para o seu desen-
volvimento e o acesso às ações conjuntas para alavancar os resultados.

Quando perguntamos se a cooperativa participa de alguma 
ação disponibilizada pelos governos Federal, Estadual ou Municipal, 
apenas 32% afirmaram promover ações junto ao poder público.

 As principais ações elencadas foram: campanhas de conscien-
tização ambiental, de saúde, antidrogas, participação nos conselhos 
municipais de educação e cultura apoio e treinamentos pedagógicos 
aos professores da rede estadual. Foram citadas, ainda, algumas ações 
de caráter político como gestão junto às prefeituras para isenção ou re-
dução na cobrança de tributos de responsabilidade municipal.

Quando o foco da pergunta muda para saber se a cooperativa é 
contemplada por algum programa de governo, o percentual cai sig-
nificativamente, conforme declaram as cooperativas:

Tributação Financiamento

69% 63%
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ou seja, no relacionamento das cooperativas educacionais 
com o poder público predomina o interesse do último apenas no 
apoio das cooperativas à ações já pré definidas e não como colabo-
radoress atuantes no processo de construção de políticas educa-
cionais, que atendam as reais necessidades do setor.  Desta forma, 
é possível concluir que há amplo espaço para o desenvolvimento 
de políticas específicas, que contribuam para o fortalecimento do 
cooperativismo educacional.

Com relação ao público potencial, beneficiário da inserção mais 
efetiva das cooperativas educacionais nas políticas públicas, encon-
tramos o seguinte panorama, analisado por gênero:

municipais 12% Estaduais 3%Federais 6%

peRcentual de coopeRativas contempladas poR 
pRogRamas municipais, estaduais e fedeRais

exceto com relação ao grupo de funcionários, onde as mu-
lheres predominam, há um equilíbrio entre o número de coopera-
dos e de alunos.

são 47.452 alunos que compõem o corpo discente de cooperati-
vas participantes do diagnóstico. segundo o instituto Nacional de es-

51%
CooperaDas

52%
aLUNas

75%
fUNCioNÁrias

49%
CooperaDos

48%
aLUNos

25%
fUNCioNÁrios
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tudos e pesquisas anísio teixeira (iNep), na educação básica4, há pou-
co mais de 50 milhões de alunos matriculados. Deste modo, é possível 
afirmar que o peso ou impacto da inserção efetiva das cooperativas em 
programas e projetos de governo é salutar e não comprometeria as ati-
vidades voltadas para a educação pública, por exemplo.

Com o objetivo de conhecer as ferramentas utilizadas para o for-
talecimento da educação dos cooperados e empregados das coopera-
tivas, buscou-se identificar se as mesmas são contempladas por ações 
do sescoop e/ou das demais entidades do sistema “s”. Nos resulta-
dos, registrou-se que 59% das cooperativas participa de programas do 
sescoop, o que reforça o resultado anteriormente apresentado, de que 
há importante aproximação do setor em relação ao s do cooperativis-
mo. No tocante às demais entidades, verificamos que apenas 7% das 
cooperativas são contempladas por algum programa.

4 educação infantil,ensino fundamental, ensino Médio e educação profissional
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FinanciamEnto

o acesso ao crédito é um importante instrumento para impul-
sionar o crescimento do setor econômico, seja para o investimento da 
estrutura do negócio, realização de programas e projetos, aquisição 
de equipamentos e máquinas, bem como para a utilização dos recur-
sos como capital de giro, dentre outras importantes funcionalidades.

o financiamento público ao setor econômico também possui 
um importante papel para o fortalecimento das políticas sociais do 
país, visto o seu impacto direto para a redução do desemprego e 
para o aprimoramento da qualificação profissional dos brasileiros. 
ao trazer melhores condições de crédito, o governo incentiva o in-
vestimento dos empreendimentos na expansão de seus negócios, 
ampliando as oportunidades de emprego e as condições para a qua-
lificação profissional dos brasileiros.

No caso do cooperativismo, o acesso ao crédito possui o 
mérito de permitir que os associados em cooperativas possam se 
fortalecer por meio da economia de escala, abrindo a possibilidade 
para que estes atuem em condições de igualdade em relação às 
empresas convencionais.

este bloco visa apresentar o atual cenário quanto à aquisição 
de linhas de financiamento e os principais entraves encontrados 
para acessá-las.
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Com relação à destinação dos recursos, 43% indicaram “cons-
trução e reforma”, seguida de “crédito operacional” (30%) e “máqui-
nas e equipamentos” (13,33%). 

PoR
Quê?

garantias
24% das cooperativas 
informaram que a 
exigência de garantias 
tem sido responsável 
pela impossibilidade de 
contratação de linhas 
de financiamento que 
poderiam alavancar 
os seus negócios.

informação
o desconhecimento 
da existência de linhas 
de financiamento 
específicas ao setor foi 
apontado por 27%  dos 
participantes como 
principal dificuldade.

taxas de juros
aproximadamente 
27% dos participantes 
responderam que não 
acessam as linhas de 
créditos disponíveis 
devido às elevadas taxas 
de juros cobradas.

das cooperativas não acessam 
as linhas de financiamentos.
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gRáFico 9: DEstinaÇÃo Dos REcuRsos oBtiDos (%)

Fonte: Diagnóstico do Ramo Educacional/Sistema OCB.

outros

Prefiro não responder

máquinas e equipamentos

crédito operacional (capital de giro)

construção e reforma

0 10 20 30 40 50

assim, percebe-se que ampliar e adequar as linhas de finan-
cia- mento às cooperativas educacionais, atendendo às suas reais 
necessidades de investimento, custeio e capital de giro para o setor, 
além de expandir a estrutura de atendimento dos bancos públicos, 
diminuindo a burocracia e exigências no acesso ao crédito é funda-
mental para alavancar o seu desenvolvimento. este é um modelo 
que tem experimentado bons resultados para os ramos agropecuá-
rio e Crédito.



57Diagnóstico Do Ramo EDucacional | DEsafios paRa o sEtoR

QuEstõEs tRiButáRias

o tema tributação foi apontado como prioritário para o incenti-
vo de políticas voltadas ao fomento do cooperativismo educacional 
e elencado como um dos principais gargalos do setor.

para conhecer melhor a atuação das cooperativas neste tema, 
buscou-se saber quais são as estratégias por elas adotadas para miti-
gar as dificuldades encontradas.

ao perguntar para a cooperativa se ela possui assessoria espe-
cializada no que se refere às questões tributárias, observa-se que 
47,5% delas investem em profissionais deste setor, fortalecendo 
o monitoramento da legislação tributária, que constantemente 
sofre alteração. por outro lado, 36% das cooperativas afirmaram 
não contratar assessoria tributária, enquanto 16% da amostra não 
respondeu à questão.

Cabe destacar, que apesar de ser extremamente complexo 
acompanhar as mudanças na legislação, a não observância de tais 
modificações pode acarretar prejuízos financeiros, ações judiciais e 
embaraços junto aos órgãos federais, como por exemplo, a emissão 
de certidões de regularidade fiscal ou previdenciárias emitidas pela 
receita federal do Brasil (rfB) e/ou pelo instituto Nacional do segu-
ro social (iNss), respectivamente.

Quando perguntadas se já sofreram alguma autuação por parte 
da rfB, 66% das cooperativas responderam que não, corroborando 
desta forma com a questão anterior. por outro lado, 17% disseram 
que sofreram alguma autuação. Nesse sentido, faz-se necessário en-
tender as motivações/causas da rfB para autuar essas cooperativas, 
prevenindo futuras intervenções.
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gRáFico 10: tRiButos FiscaliZaDos

 contribuição social para o Financiamento 
da seguridade social (cofins)

 contribuição social sobre o lucro líquido (csll)

 Programa de integração social

 imposto de Renda e Proventos 
de qualquer natureza (iR)

 Previdência social (inss)

 imposto sobre serviços de 
Qualquer natureza (iss)

18,52

55,56
3,70

7,41

3,70

11,11

Com relação aos tributos, encontramos a seguinte distribuição: 
56% já sofreram fiscalização relacionada ao iNss. o segundo tributo 
mais fiscalizado é o Cofins, citado por 19% dos respondentes. 



conclusÃo

8
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as cooperativas do ramo educacional estão diante da oportu-
nidade de se conhecer mais a fundo e olhar para suas dificuldades, 
desafios e características de forma objetiva. e farão isso, cientes das 
particularidades do segmento, da sua abrangência em nível nacional, 
dos seus campos de atuação, do número de alunos que atende e de 
outros tantos indicadores que retratam a realidade do setor.

Contar com a participação de todas as regiões permitiu um 
olhar que contemple realidades diversas. além disso, reconhecer 
as cooperativas a partir de seus cooperados, certamente colaborará 
para a definição de estratégias mais próximas dos anseios das 301 
cooperativas do ramo. os objetivos dos cooperados, com foco na 
qualidade com baixo custo, reforça a nobreza do papel das coopera-
tivas educacionais, na sua maioria pequenos negócios, todas imbuí-
dos dessa missão.

esse é apenas o início de um trabalho muito maior que envolve 
a construção de estratégias e a busca de soluções para o enfrenta-
mento das dificuldades, o reconhecimento dos pontos fortes para 
preservá-los e aprimorá-los e a busca constante de melhores con-
dições de atuação. Com o diagnóstico, foi possível identificar, por 
exemplo, que a criação de linhas de financiamento, a adequação 
tributária e a organização da gestão dos processos das cooperativas 
são os principais desafios encontrados pelo setor.

a concentração nos ciclos da educação básica aponta para a im-
portância da aproximação com os órgãos de governo ligados ao setor 
educacional. seja para o estreitamento das parcerias já existentes, 
ou para a criação de outras. isto porque ainda há amplo espaço para 
o desenvolvimento de políticas específicas, que contribuam para o 
fortalecimento do cooperativismo educacional.

além disso, será fundamental um amplo trabalho junto às ins-
tituições financeiras, públicas e privadas para ampliar e adequar as 
linhas de financiamento às cooperativas, atendendo às suas reais ne-
cessidades. a intenção é, ainda, expandir a estrutura de atendimento 
dos bancos públicos, diminuindo a burocracia e exigências no acesso 
ao crédito.

conclusÃo
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No que se refere aos desafios internos, que representam 75% 
das dificuldades elencadas pelos participantes, os dados levantados 
indicam a necessidade de se planejar ações que visem ao desenvolvi-
mento e à implementação de programas com o objetivo de fortalecer 
a gestão das cooperativas, com foco na educação cooperativista. Vale 
ressaltar, nesse processo, o importante papel do serviço Nacional de 
aprendizagem do Cooperativismo (sescoop), instituição integrante do 
sistema oCB responsável pela promoção de atividades voltadas ao 
desenvolvimento social e de gestão das sociedades cooperativas.

a ideia é, a partir de agora, aprimorar o estudo com foco na aná-
lise das informações por localidade, permitindo, assim, identificar 
desafios específicos e, consequentemente, construir estratégias vol-
tadas às realidades regionais e aos segmentos identificados.

Mais do que os dados apresentados, o presente estudo indica 
um novo momento para o ramo educacional, o qual certamente 
resultará em novas conquistas para o setor. tal construção reflete, 
sem dúvida, a participação ativa das cooperativas do setor e do seu 
reconhecimento ao trabalho de representação realizado pelo siste-
ma oCB, sempre com objetivo de contribuir para o desenvolvimento 
do movimento cooperativista brasileiro.



saUs (setor de autarquias sul) Quadra 4, Bloco i
Cep: 70070-936 - Brasília, Df

telefone: + 55 (61) 3217-2119

www.ocb.coop.br




